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RUA ANTONIO SÉRGIO DE AZEVEDO SOUZA 

Lei ns 6931 de 08-al3ril~1992 

formada pela rua 8 do Imperial Parque 

Início na rua 9 

Término na divisa do loteamento 

Imperial Parque 

Distrito de Souzas 

ODs.: Lei sancionada e promulgada pelo Prefeito Jacé 

Bittar. ReqLuerimento n2 1513/91 e projeto de lei ns 96/92 em nome do 

vereador Antonio Rafful. Processos CM 57.588 e 61.729. 

AHTONIO SÉRGIO DE AZEVEDO SOUZA 

Antonio Sérgio de Azevedo Souza nasceu em Cruzeiro, Estado 

de São Paulo, em, 22-fevereiro~1945 e faleceu em Ribeirão Bonito, nei9 

te Estado, em 23~fevereiro~1982. Era filho de Jair de Azevedo Souza 

e Maria ferraz de Almeida Azevedo e foi casado com Leda Cristina Me- 

rheb de Azevedo Souza, deixando três filhos: Gabriela, Tiago e Cari- 

na. fez os cursos primário e ginasial em sua terra natal e o colegi- 

al na Escola Uormal "Carlos Gomes", de nossa cidade. A seguir fez o 

curso de Contabilidade na Academia de Comécio"São Luiz" de Campinas. 

Antonio Sérgio sempre esteve ligado ao comércio e à representação co 

mercial. Iniciou-se no comércio com a firma "Madersul", onde permane. 

ceu até 1973. Paralelamente, dedicou-se ao ramo de construção, edifi, 

cando residências em Campinas. Pouco mais tarde, diversificando seu 

trabalho, passou a trabalhar na confecção de portas e janelas com a 

firma "Portão", até seu falecimento. 



RUA ÀITONIO SÍRGIO Di 

DECRETO N.o. 83S8 DE 05 DE MARÇO DE 1.985. 

denomina "Antônio' sérgio de souza- uma 
VIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

• _ O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX'do artigo 39 do Decreto - lei Com- 
plementar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Mu- 
nicípios), e . - 

CONSIDERANDO que o artigo So. do Decreto n.o. 3.476, 
de 11 de setembro de 1.969, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto n.o. 
5.690,. de 14 de mam de 1.979, concede ao Executivo a prerrogativa de deno- 
minar próprios, vias e logradouros públicos, independentemente de, manifesta- 
ção da Comissão criada para opinar sobre a-matéria, desde que haja indicação 

• de vereadores; 
CONSIDERANDO existir indicação nos termos do referido . 

• diploma legal; 
CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo cabe 

a honrosa- tarefa de colaborar com o Executivo.na indicação de nomes de pró- 
prios, vias e logradouros públicos o que o seu judicioso critério de escolha é 
acatado pelo Executivo sem restrições, - ■ 

DECRETA: . ' - « 
Arí'9o Io. - Fica denominada "RUA ANTÔNIO SÉR- 

GIO DE SOÜZ.A" a Rua 2 da Vila Alberto Simões, com início na Rua FeI.'cio 
Lucareili e término na divisa desse mesmo loteamento. 

Artigo 2ü, - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas,'05 de Março de 1.985. 

JOSÉ ROBERTO MAGALHÃESTEIXEIRA . . 
Prefeito Municipal 

NEIDE CARICCHIO 
Secretária dos Negócios Jurídicos 

AUGUSTO FERNANDO DE BARROS PIMENTEL FILHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 
'lt 

Redigido na Consultoria Técnico - Legislativa da Consul- 
toria Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os elementos cons- 
tantes do protocolado n.o. 5.260, de 11 de fevereiro dê 1.985, em nome do 
Vereador Luís Antônio Faüvene e outros e publicado no Departamento do 
Expediente do Gabinete do Prefeito, em 05 de Março de 1.985. 

PLIlMIO GUIMARÃES MORAES 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Ml CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

mm Estado de São Paulo 

BIOGRAFIA 

QUALIFICAÇÃO - - . . 

Nome: ANTONIO SÉRGIO DE AZEVEDO SOUZA 

Data de Nascimento: 22/02/65 

Data do Falecimento: 22/02/82 

Filiação: 3air de Azevedo Souza 

Maria Ferraz ds Almeida Azevedo 

Naturalidade: Cruzeiro « Seo Paulo 

Estado Civil: Casado 

Esposa: Leda Cristina Merheb de Azevedo Souza 

Filhos: Gabriela tferheb de Azevedo Souza 

Tiago Herheb de Azevedo Souza 

Carina Merheb Azevedo Souza 

Irmãos: Maria Aparecida Ferraz de Azevedo Pintirieh 

Cose Mario de Azevedo Souza 

ESCOLARIDADE 

Primário: Grupo Escolar "Major Hermagenes" - Cruzeiro- 

Sao Paulo 

Ginásio: Escola Normal "Osuialdo Cruz" - Cruzeiro - São 

Paulo 

Colegial: 1963 - "Escola Normal Carlos Gomes" - Campi- 

nas - Sao Paulo 

Curso de Contabilidade: "Academia São Luiz" - Campinas- 

São Paulo 

VIDA PROFISSIONAL 

0 seu trabalho sempre foi direcionado ao comercio e 

ao desenvolvimento da cidade» onde se destacou como 

bom empreendedor* 
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GAMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Estado de São Paulo 

Iniciou no comercio com a firme "Maderaul", ate 1973. 

Paralelamente a isso^ dedicou-se ao ramo d® constru - 

ção de residências na cidade de Campinas. 

Diversificando o seu trabalho, contribuiu na confec - 

çao de portas e janelas, com a firma "Portão", ate o 

seu falecimento. 

PERSONALIDADE 

Artigo de Oose Galdino (tio da Leda), do Oornal da 

Cidade de Ribeirão Bonito - São Paulo. 
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COMARCA DE Ribeirgâ/ BoniÜD  -- ^(^2 

MUN!C(PIO DE R i bc ■ rc D^t^-raJ to"'' -r -. ^. - 

DISTRITO de Ribeirão Bonit^^ 

MARIA ROSfi AIE.m FRANCEL IT,S^\v 

m ?. 
!b;? 

Oficial 6 S C T Í V 8 __do Registro Civlí 

ÓBITO H.o„2íF 
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CERTIFICO que, às FU. 1B9   , do livro n.o Ç-01 1 de ReSistro 

de OBlTOS, Ui lavrado _hoje o a5Scnto ^ ANTONIO olRGIÒ D- AZi^ 

VEDO SOUZA  _i f^r;A o „ ds23 fevsreiro de 19 62 

9:45 . Ribeirão Bonito-(SP), ne Santa Casa de Misericórdia as___———horas,- cm.   t-Z     

,io ■—matutino de f„r branca . ^...^representante comercial 

n.turíl de Cruzeiro    
  ; i _ „ J, ; -il: ^ rn o m resjoenie z oOÉii»ui»»ova^_«—~-iii—^2—.—.—jc w ——---.c,._i.<_*— i-—«—*.«—  _____  

trinta e sete anos estaj0 rlvi| casado 

fllh  

pronssôoz 

c dc üona. 

proflssâbj 

rig Oair de Azevedo Souza 

r ; ; ; ; ? » r « rtrskjyatr ..«rr»;:» 

Maria Ferraz de A. Azevedo:ffa!ecirio) 

:rtstiirs!:aec. 

(falecido) 

Foi declarante Hamilton ITorfezan; : r :   

sendo o atestado de óbito firmado poriXjt—A n t on i O—S e r □ Í3—Mello—Buz z c 

 que deu como causa da morte Cboque—AnafilatlCO-nc<- C_-i_ 

ra de Inseto- Asma Bronquicr--( alergia) 0 5Cpa|tamento feito no cemitério de 

Campinas(SP)-CemiterÍD da Saudade;:?;::;;:::     

nkecrvAr-s^t- Era casado em Campinas -err 1972 com Leda Cristina 

Mereheb de Azevedo Souza.Deixa 3 filhos Menores e de nomes: Cabrie  ——.—    —— % 
1 s,, .Tiago, Carina. Era reservista e era eleitor. !\!ao deixa Bens s 

_^r-r-u»»* * *—' -í      — ——— 
i nue< Vs tia r :::::: : : : : : : : ,--r r.» .. * ,   

•t;o k'--^ 

\-j r.C O referido é verdade e dou fc. 

Ribeirão Bonito - (ô P)  r{r fevereiro .de l9_C 

7. 1. D. S/A - Ori. */l 

, . Olicl»! .'•£ 1' . - ••• f 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
FOOER LEGISLATIVO 

DESPACHO 

REQUEREMOS do Sr. Prefeito Municipal, informações neces 

sárias para que seja denominada ANTONIO SÉRGIO DE AZEUE 
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K. 1.313 São Paulo 

Antonio Sérgio' 

O homem Anton>o Sérgio era b<>m. afável, 
compreensivo, amigo, cordato, leal, humano. 

Não acalentava ambições que a nada levam, 
não perseguia o p-óximo, não disputava lugar de 
reíêvo no iluminado e atraente palco das ostenta 
ções, não invejava os favorec dos da sorte. 

Vivia as experiências retiradas do cotidiano 
da vida, respeitando os seme hantes. acreditando, 
reverente, no potencial do amor de Deus. j 

Estremecia a esposa com respeito e bénqúe; 
rer, e, orgulhoso, via nos filh«s pequeninos a con; 
tinuação de sua jornada existencial. i 

Não desamava a vida que lhe fora um pouco 
madrasta no transcorrer dos dias e que lhe coloca 
ra armadilhas nos caminhos peicorridos. 

Inteligente, soube desarmá-las, soube trans 
pô-las sem arrogância, vencendo, assim, a sagaci 

--tfade erdHosV da fã perseguidora - 5 . 
Certamente, provando-o, a vontade do Senhor 

quis fazê-lo emender quão sinuosas são as vias 
do mundo e quão penosas são as andanças para 
a conquista da glória suprema no_céu das bem-a- 
venturanç^s, na decantada mansão dos justos. 

E o homem que só era desambição e que só 
laborava para a conquista de um lugar honroso 
sob o sol da vida; e o homem que sofreu vicissi 
tudes e as ultrapassou'jesigriádo; e <> homem que 
tinha ná mt<c'dade, como régio presente, radiosa r 
perenal madrugada de esoeranças; e o homem que 
era simples e que era esumével, deixou este mun 
rio silenciosanir-nte, sem queixumes. sem alardes, 
num insiaote doloroso, simplesmente porque minú- 
culo inseto — uma vespa sem nexo e sem destino 
— teve o desulante de ferretoá-lo, mortalmente. 

Paradoxo inacreditávell ' * 
Um homem esbelto, corajoso, varonil, teimoso 

caminheiro do ideal, é prostredo por arma letal, 
usada por rioidivana vespa que jamais saberá o 
irreparável mal causado àquele que se foi., e, tam 
bém, àqueles que ficaram a prantear a perda irre 
mediáve! do insubstituível morto. 

Artimanhas do trêlego destino? 
Não. absolutamente, nãol » 
Vontade de Deus, sim, já que Ele é n ctiador 

da vida e o triunfador da morte. Ele, «que talha 
as cruzes, também faz os ombros, e ninguém o 
iguale na arte das proporções.» 

Louvemos a Deus, Pai todo poderoso, lem- 
brando-nos do morto bem parecido que foi vá- 
lido jardineiro semeador de esperanças e cultor 
desvelado da imarcesclvel rosa da saudade. 

Paz à sua alma de escol que. indubitavelmen 
te. velará pela Família e servirá de marcante pa 
radigma a muitos homens pela vida afora. 

Antonio José Galdino 

É TEMP 


